
E N V E N T E 
«nez M. L. Mangez. 17. rue des 
Fabricants, el dans les kiosques 
e l sous-depots : <. L A MfcOF.-
CC\~E X O U V F l . l . E .» du doc­
teur O. Dubois, prix. 0 fr. l.H, 
un fort volume de !KW pages, 
indispensable dans toutes les 
nouilles. 

COMPAGNIE DU GAZ 
D E R O U B A I X 

TARIF ACTUEL DES COKES 
MIT la cour de» Usines, nwsuraice comble 

C o k e 11- O (Grosseur de II 
noix) l'hect 

C o k e n* 1 (Grosseur de l'oeuf) 
l'hect 

C o k e n - 2 (Grosseur de 5 :> 
* nt.) 

1 , 4 0 

1 , 4 0 

1 , 4 0 
C o k e t o u t - v e n a n t . . . 1 , 2 0 
C o k e G r é s i l l o n inowlles) 1 , 0 0 
C o k e g r e n u , dit fin. . 0 , 7 0 
C e n d r e * de c o k e . . . 0 , 4 0 

Les Commandes doivent spéculer tes 
numéros ou la grosseur. 

L» VUE POUR TOUS 
Ancienne Maison Wil 

MAILLARD (Suce . ) 

n p s r e m p l o i de >.-s -, erres KraUur.s 
Vu silex pur. Ut rr*rt,iervenl la vupj 
A toutes les persouoes sujettes à un travaih 
l'attention telles ans t'KtiidiAnt, I"Kç-' 
JAaùHtiqoo. le M M e i o . Ils i i s i l i s l la 
s r e e aux yeux fatigués par le lra\ail 
us la maladie. — Le srix asi très 
modeste : 1 fr. 50 pour Plnee-^ez el 
Lssettes de myopes ou de presbytes. 

~ [soi franco contre 1 tr. au eu man­
dat-poste. — ^Indiquer 1 if-c suttilj. 
M l , v a s e F a l d h c r b e . L I I . l . F 

Fi Vilain! que vous étesfdéfi-
guré avec ces boutons et ces 
dartres, vous ne savez donc pas 
que la Pilule antiglaireuse du Dr 
WACHTERY guérit tous les vi­
ces du sang en quelques jours. 

1 fr. 23 dans toutes les phar­
macies . Vente en gros, Henne-
quant, à Roubaix. Dépositaires : 
Rebergue et Didry. à Roubaix ; 
Hennequaiit et Jacques, à Tour-
joing. 

huivA les ebaleurs ne bovez que le 

Cece hygiénique 
de L O U I S MMGHIER i fte 

%1 auas d e s u c c è s dans les 
Isositaux, régiments, usines, éta­
bl issements de toutes sortes. 

Exiger la marque L o u i s M a r -
c h i e r sur chaque botte: 

Costumes sur mesure 
ET A FAÇON 

depuis 3 0 , 3 5 , 4 0 , 4 6 f r . 
PANTALONS 

à iaeon, depuis 5 , 6 7 , 8 tt. 
G I L E T S 

I t a c o n , depuis 5 , A , 7 , S f r . 
PARDESSUS 

»naç . ,dep . 2 6 , 3 0 , 3 5 , 4 0 , 4 6 f r . 

ï>. CAIXDELEE 
Marchand 7 a Heur 

S , S q u a r e , M o r r i s s o n 

iiserti&wjt eemplet de Draperies 

Mu d'Oppressions ni 

ASTHME 
M. L. Bruneau, pharmacien, 
a Lille, 7 1 , rue Nationale, 
enraie C r a t i s et F r a n c o 
U H E B O I T E D ' E S S A I de 
P o n d r e et C i g a r e t t e s E S -
3 0 D F L A I R E avec nombreux 
•ertiticatsde guérison. 

S e t r o u v e d a n s t o n t e s l e s 
P h a r m a c i e s . 

SYPHILIS 
VICES du SANG 

G u é r i s o n a s s u r é e paris 
METHODE VÉ.ÉTALE 

do Doc teur G. STAES 
MOT A. — Le Dooaar C. S T A E S , o* 
B a i s i o u x - l o s - U t l o irserd), répond 
arsaussuest i taataa les leuree q u lai 
Eau strrstees an ssjet de ta asUadu. 

G B A S U S S DtacasrrioH. 
•aoemmE atuTis sua oeamsti* 

DEMANDEZ PARTOUT 

C h o c o l a t 
M e n i e r 

Se néfler des Imitations 

MAISON FONDER EN tS46 

PoHrleprixdeFr.9.-
c o n t r e r e m b o u r s e 

1 s u i i s i l e s , q n i s m t é t é la-e-vetê; 
t o u s l c j p*y:-. J e gara i i t i s , qu' i l s 
ne s e r o n t jaiuaiw pet-clitH ou IOIH.-
p u s , e t cha,cqUr> iacbeteur n'a. ja-
rnaÀH An c h a g r i n on des frisi* dp i-e-

I
l -aration. Ce* I n s t r u m e n t a lOttH,-
(.-hes âlrvoix larges ,2duable bas se s 
.'> v é r i t a b l e s repristl'es, c l a v i e r dé» 

o o v e r t e n uici i^l , bordé b a g u e t t e 
n u t r B e M U n l ) uue ûaegwrni ture 
orapltHe, -2 nourflet» d o u b l e s et 
rèa-fort , 2 fermoirs , e c l i s s e e du 

8<iuffl«t assortis et avec eoinŝ  
njck'']. "36 cm. f»rar(î,«mti8lq»e' 
ù'orgueâ-' :>CQo«urs.ll6t4iodepoui-
^ppTondre jouer par soi-raéroc et 
'.ciballa-e gmtis. Port: Kr. IjÂ 
nenrl Suhr. à r?LWT.rtile. Ailenuatt». 

e/t*#os m*9Aëi)t4 EU 

Printemps 
N O U V E A U T É S •> 

No us prions les personnes 
qui n'auraient pas encore 
reçu notre Catalogue illus­
tre" « S a i s o n d ' É t é ». 
d e n faire la demande a « 
MM'JULES JàLBZDT k C" Paris 

L'envoi leur en sera fait 
aussitôt g r a t i s e t franco 

G U É R I S O N 
« M M e * > a * « a d « t t M S le* plu 
t-nv*. de* Jata-iaydiee d e l a F e a a , 
d t f V i e e t d m » « u i r . d « « W l c é r e . » . 
• t tontes la» affajtiMU résultant de* 
MoladUs *ip*#UH*m*J recant-a* ou av.. 
oMna«a, U U M qne 1«* Atcidtntt t « n -
tUirrt d* m Bouch* «f éV te 'Jorgt, \m 
Rkwmfttmr* or . ics . f in- «t mutcuimirm, 
Ua Olanàf*. «ta, «ta. 
U HMU tl BÉFMATTFS N lr*#LUTIEK m l 
$»ulM apa.rsn-v.ta Nr rAcad. ds Él«(f o1? PéTtt, 
Smmk *ut»riê4» Ù*r H 9our*fn*m. frfçsi*, 
Uui*a4m>» 01*1 /«a H6»itûvi rf* r*afia. 

BÉCMI7ERSE «• 24.MI ET. 
Depuis plus d'an dacav-siècie que o a 

Biscuits MO» swtpiOTfts par >w priae*» 

t 
1 ^ 

Nickelage - Dorure - Argenture 
Polissage, Vernissage, Bronzage sur tons métanv 

F. MATHIEU W4TTREL0T 
U S I N E A V A P E U R 

R u e l in H o i s - S a m l - S n i i v e i n - , 2 , L I L L E 

BAINS SPÉCIAUX POVR PIÈCES DE GRANDES DIMENSIONS 

ffft,**«,Bfï. Boiteries, Molettes, Suros 
Fouli ireo. Ecart» , Vétàgon», £parvi>*a. n i p • ! > ! • . 

£ a g o r g a m * n t daa ) u a b e i , A MOIHJÙ», »M. «• 
• M r u o n ratfKats tt MÛT* satia chut** 4e poil, s v ts 

L.I M I M E N T G E N E A U 
D£P..T .* 16Î.. RiM Sr-.Honcré. Paris et f/.ari«. pb«>*> 

t taaeeiitaVlf SO >aa»sjl*iT«UriWrtif C**toJ»si.als. 

JE l \ES «E\S , VOIS AVEZ 
BU KrluiiirTciueul. t i o i i l e - r a r n l . K U n n a r r i i a ( i r ou n'im-
norte r/uelle saura imalueUeit d e s v a l e s urlmaire». vous roidei 
ptsHr r a p i d e m e n t et à pesa d e f r a i s , preuez les 

CAPSULsES VERTES du Dr Benders 
e s - m a j o r d e s t r o u p e s c o l o n i a l e s 

Le DÉPURATIF du même dot-leur est souverain contre les V i c e s 
dn sans ; , t e s M a l a d i e s d e lit p e a u . D a r t r e s , Kezéstsas , 
e t c . , e t lo t i s l e s a c c i d e n t s s y p h i l i t i q u e s . 

Le traitcuieut par les C a p s u l e s V e r t e s est celui qui guérit le 
p l u s r a p i d e m e n t lec écoulements. — Quant aux écoulement* qui 
dureut d e p u i s un m o m e n t par suite d'un m a u v a i s t r a i t e ­
m e n t . M saraM TMOMPKH U i S I M KHKHSKS. que de pro-
inetti-e une guérison, en naoins d 'une s e m a i n e t t par .VIH-
P O I T F Ot KL P K I i n i IS . 

Agent général pour la Fran-r : GEKRETH, IS, rue du Chemio-Je-
Fer, à Roubaix (ne pas confondre avec la rue de la Gare); — Dépôts 
dans les pharmacies de MM. CONSTANT, boulevard de Paris ; DE-
BLOCK, rue de l'Epeule : LEFLOS, Grande Rue à Roubaix. — VA!S-
NEUFVILLE, rue Saint-Jacques, k Tourcoing; BLANCKAERT, à Wa-
ttrelos: MONTAIGNE, à Mouveaux: LECLERCy, Grande-l'lace. à Lille: 
Dr BEKOUET, rue UfaveUe, à Calais. — Pour la Belgique : Pharmacie 
MAES, Grande-Place, a Housuros. 

Due csilltréf à café salit pour Bréasrer use boiie Usst 
d'un EXCELLENT CHOCOLAT i l'tu N n lait. 

pH m m m m\ •? -% âV** _ f > « • " «tiderea nouai a tauii-s d e foi* 

lYI A L A D E S L^erue,c-^-iu,rïmit 
H K 1 . I M S E d n SV « t l e b r i • • • • » • • Sa s a v e u r « X e u r u i a a . 
sa digestion admirable; elle ne cause Jamais de renvois: eau 

| U e a l trois foas uius «rassllr. ooasto trois mas m a l u s ober 
I q u e t o u s l e s p r o d u i t s s i m i l a i r e s . — L ' e x t r ê m e p u r e t é d e 1 h u i l e . 
1 I ' h v n o p h o s p h i t e s e t l e s g l y e é r o p h o s p h a t e s q u i T 

la r e n d e n t s o u v e r a i n e c o n t r e l e r a c h i t i s m e . 
l 'r toemie . l e s m a l a o h e s i 
cfi itesTphtisÉe. e tc . ) . So i , 

d'un litre et s fr. celle d'un demt-un-e. est accès 

l y m p h e ti 
les de la peau et de la poitrine (toux, bron-
. S o n p r i s m o d k r u e : S tr. la b o u t e i l l e U i t i é r s 
;ile d un demi-UUa. est accessible à tous. — 

MONITEUR DES FINANCES 
d e B r u x e l l e s 

Q U O T I D I E N 
Repuis \e 1er janvier i901, le " Moniteur des Finances" , 

de Bruxelles, (13e année d'existence) est devenu quotidien. 
Le " Moniteur des Finances " s'est surtout fait une spé­

cialité des valeurs industrielles et notamment des char­
bonnages. 

Le " Moniteur des Finance.s " publie la cote officielle 
de la Bourse de Bruxelles, ainsi que les listes des tirages 
des valeurs à lets. 

ABONNEMENT : 2 0 francs par an pour la F r a n c e 
et s e s c o l o n i e s . 

Numéro spécimen envoyé sur demande. 
L e s a n n o n c e s s o n t r e ç u e s a u ** R E V E I L DL' 

\ O H I » . " 4 4 , r u e d e B é t h u n e . L i l l e . 

B U R E A U X 
50, rue des Riches Claires, 50, à BRUXELLES 

I B E L G I Q U E ) 

Coca des Incas COMMENT GAGNER DE L'ARGENT 
^ * v [ rM^,rtll lUrn,aIiiMiUa»t<eavsgraUs,G POiTEVUI*C'',JJ,CtiaasséerJ Antin.Pans 

V I N APÉRITIF 
donna force et santé 

T H E C H A M B A R D 
Pvr&ttit 

C|B|l_s 
DONNE DU SANG ! 
Le plus pur et le moins 

cher des produits similaires. 
Recommandé par MM. les 

docteurs aux malades et con­
valescents. 40 premiers diplômes 
et médailles. 

En vente dans toutes le» 
bonnes épiceries. 

Pour le gros, s'adresser rue 
du Faultourg-St-Martin, 116, 
Paris. Conditions très avanta­
geuses. 

On accorderait un ou plu­
sieurs dépôts par département 
a personnes ou maisons solva-
bles. 

tiEBIG 

LIEBIG 

Ï.IEB.G 

LIEBIG 

Véritable 
Extrait 

de Viande 

IIEBIGI 
INDISPENSABLE dans toute] 

bonne cuisine, pour préparer] 
et améliorer potages, sauces, 
légumes, ragoûts, etc. 

tetobre 1832, l'Académie de Médecin» rot» an D O C T B T J K O I S U V X J 1 B • 
UNIE R É C O M P E N S E D E 2 4 , 0 0 0 F R A N C S 
EUSATIOM D U OOCrVERNEMUCNT A D a t l S s I O s t D A M S L E S H O P I T A U X D E P A R I S 
•u e s t a s s e , rsaseale des s s - s - ^ f f - « a . ^ œ e w S p é t r l S s l u s . p a r axeeUssss ,doj a T A X A S I S S 

, I« . . r , , , ftw™, r w u i ù . « t ) , S c c o l n U . / » « & O t V a T X A s t E a T t T B n S et de Mars terribles coaae-
R b u m u t i s n i o s . T u m o u r s . A i l o o t i o n s AeyMBkytn eseaoas. s o q t t i s o s o u b o r s d i t s i r s s , réeeatsa en 

O l c a r o s u s v a t è r é s . V i c o s d n S a n g . U a t O f l a l I B r l i s i é l érès i es reballes m tons 1M trs i tmnenu: J a e o l -
AJfwtiona p n r i s u t d . l'Uripuret* et l 3 g ? 5 d ^ S / S a u t s • s c s o c a v t r a a on T X s c s r a t l o n a d o l a 

sanr. — Trwttment mç\ Snlli, rmpide, ^ ® K = a v V ^ n o u e n e o t d o l u Sé>rs;o, flsamiw, S t x o a -

esusie. ^*SZZ^ taaea, S O U I O U T S , et*. 
t» plus Buttant et I» plut énergique dn FurMcateur» du tant. 

lïISCUITS-^OLLIVIER 
En partant das B l « c u i t a dat IV OlU-r lor . TA\ B 1 Û% • ! > 

de BCéd«-elBa«, d a n s -*•-» » - » » o r t •mcta l i n 
Q s a r S f f l S t t l g B t . s^xpriana aviavai « Otê AienU* offres 
un mtàmUtmwetnt ê'\mt t*mpm*iti*m etnutéint*, d'un* prépêwvlfm 
aauri i-arfairtr que twatatVe XIa y o i x v e x i t , p a r C O B t t -

q o e a t , r e n d r e d e g - r s o d s a e a - v l o e s à I ' i s u -
B l t e . » i. 

, CTOB goût très afréobJo, «fine tttaaaa*lon facile, 
tous las tearjéraments, à tons les ares, et se 

sasdavDt |»Iiuiaairs avaaiî sa, «sur tonttm Isa taavpérm-
-aate. -Après m t a t r e aanéas d'axaé-

ue*. VAcaoaaaae de : 
aedaVZt* )*MlmaJ*diua; iMp] ia« SMV , 

e a e s la oaaada «aUer, m'a. otatana 
Mona qui a«aoreni las B i scu i t* , -

1er. — <M le» tr**— aiauu au *»jaaca 
à AVaao* et aie l ' A n 

deoiata a consUle leur 

Censalun tin', de t ta. k ft a. ci par correspond» a 

Lucien DESLINTÈRES Lire : 

pplication 
Î

DTJ 

Système Collectiviste 
P R É F A C E D E J E A N J A U R È S 

Un for volume de 5 0 0 Pages , 3 fr. 5 0 au lieu de 6 francs 

CttZ TOUS NOS VENDEURS ET A L'ADMINISTRATION M JOURNAL 

D I S TOUS LES CAFES BELA VILLE 
a m i W • uaaajtuaassua-sunsmsaa^ i n 

! LIQUEURS SUPÉRIEURES COSEHSÈR 
ft, BASE DE FINE CHAMPAGNE 

QUIMOUItiÂ CUSENIER 
Towouf LE SEUL VRAI.APÉRITIF. 

ABSINTHE BLANCHE CUSENIER 
N A T U R E L L E : 

A B A S E D'ALCOOL PUR DE VTN I 

' " . " J " ' - ' » * I •'•" ' I» - U.U i Kj j sa 

ÎRUfsDE FABRififE r A P I H l B B K ^ S i ^ f T Ï W ^ 

îaouis B E R N A R D 
P A R I S 

.BXfGfiOlRE ZINC 1 - 6 0 x 0 - 7 2 
P e i n t s e x t é r l e a r e m e n t 

CHAUFFE-BAIN A U BOIS 
OU A U CHARBON 

8 2 , R u e d ' H a u t e v i l l e , 8 2 — FJ^XïIS 

BAIGNOIRE ZINC l - 6 0 x O " 7 2 
P o i n t e e x t é r i e u r e m e n t 

C H A U F F B - B A I N E N CUIVRE • 
A U OAZ 

L E T O U T : 2 9 5 «se. ^ - X-.SB T O U T t 3 5 0 tr. 
Ea plus pour Baignoire font* emaillée incracrnelabl» : 1 0 0 tr. 

Toutes mes Salles de Bains peuvent s installer dans on espace 
. o A a C n de 1 - 9 0 x 0 - 8 0 

Xt.VtPHOVeA d e FJtt e t 
- » . G A R A N T I E T R O I S A N S *-> 

afes apparaît tout liurit prêts i Urt petit, 
d ' E m l a l l a g - o réélit et garantit, 

dont un emballage ooufortable 

N» 

Voulez-vot anteodra las mailleurs artistes at les meilleures musiques de FART? > 

A c h e t e z i? »mu PHOUOGRAPH; 
| « r I D É A L G É A N T 

Q u i repBdui t l a v o i x n a t u r e l l e d e l ' h o m m e , e t q u i p e u t - ê t r e e n t e n d u d a n s 
| u n e s a l l s t n 2 . 0 0 0 p e r s o n a e s . C'est l e p l u s f o r t e t l e p l u s s o l i d e q u i e x i s t e j 

. Marche avec gros ou petits cylindres 
P r i x s « K O F r a n c s 

aufs-isL, aaaxa>xtasfca«ss:r«)'xrA.iw-sr v n i c n x . a . arxfa/s.zadcsa: 

A d n 32, Eue des Fonts-de-Coisinea (Cûil je !a Rie Fâialtr'33) I f a t Ç 32, Eue des Ponts-de-Cemmea (ton de )i file Fâialtr'33) 1 |J» ! 

Env<4 sur demande de la photographie de l'appareil 

Docteur MERLIER 
148, Rue de Lannoy, ROUBAIX 

Consultations gratuites tous les joars de t heures a 
9 heures, pour maladies générales (Estomac, eœor , poo-
mon, etc. 

Mardis et-jeudis, de 2 heures t i heures, eonsaltattoas 
spéciales de maladies de la peau et syphilitiques. 

Les malades sont priés de prendre leur urine avec e e x 
et s'ils toussent, leurs crachats. 

Vaccination et revaccination gratuite tous les dim; 
de 10 heures i i l heures. 

EXPOSITION UNIVERSELLE 188». — MENTION HONOBABLS 

. Réparations immédiates 

LA CELERITE 
SOCIÉTÉ E N COMMANDITE 

Fondée eu 1865 

Assurance contre le bris des Glaces 
DIRECTION ET BUREAUX 

1 , P l a c e B o T e l d l e u . 1 , P A R I S 

La Société assure à des conditions très favorables pour les assurés 
et moyennant une prime fixe, les Négociants et Propriétaires contre 
le bris des Glaces pouvant leur appartenir. Que l'accident soit le 
tait de l'imprudence ou de la méchanceté des tiers qu'il ait pour 
auteur l'assuré lui-même ou les personnes de la maison, qu'il 
provienne entin de projectiles, rixes ou tapages nous remplaçons 
aussitôt l'objet brisé et nous débarrassons ainsi l'assuré de tous 
comptes et contestations possibles. 

LA CÉLÉRITÉ a successivement acquis les portefeuilles Brit 
de Glaces de six compagnies rivales : 

LE SALUT I LA FRANCE INOUSTBiaXIS 
LA COMVACMH NATIONALE I LA PSOTECTuM 
LA BIENFAITRICE I L'ACClbErTT * 

LA CÉLÉRITÉ qui. en 1900 compte S8.0OO assurés, a remplacé 
depuis sa fondation pour plus de 4.SOO.0OO francs de giaeet 
brisées. 

Pour tous renseignements s'adresser à, 
générale, 10 , rue de Turenne, LILLE. 

a . LA6ARANTIE FEDERALE 
SOCIÉT D'ASSURANCES MUTUELLES 

à cotisations fixes 

Contre la mortalité du Se tait 
et des Chevaux 

SIÈGE SOCIAL: 38 , Rue des "irvn*tnnasB 
P A R I S 

Capitaux garantis ri, puis l'origine de la Société • 
: n 3 . 1 > 5 0 . 6 6 9 f r a n c s 

Indemnités de sinistres payées aux. ASSURÉS; 
7 . i : t 4 . 7 1 « f r . 2 0 

Garanties offertes par la Société, fonds de réserve et ce 
sations à percevoir pendant la durée des contrats i 
tuellement en cours: 

:i.:il"7..->SO Fr. 8 0 

Pour tous renseignements, s'adresser a la 
particulière : 10, rue de Turenne, LILLE. 

ACCIDENTS CE CHEMIN OE^FER 
V ô y âge virs ! £---ïœj&_^ sssS: 
„ L. W J f —'af—• «—•» ' - • - i . a VOVarsaa^Haml^sism.ias.Fàru, 

011 •ILE P ^ S r S - S O t r l ï i r a s t T a s a n t b â . u o Ô f r ' r ^ l r . ' o s r ^ r ? * ' ' - 4 * ^ ^ ' ' 
UMMMlhr de h Société asure ea «Ire t . - i i | 

aaa Rtuartitue sa bastlscas ans assares. < 6a "VoVASS 

3O.O0O tr. 
anttsUa as Ssasa m 
lOS.st.LalaT.lta.ua 

Lte-KABSmsïNE1 

m KABILiNE 

LA^KABilîNE 

A KABILINE 

ESSAYE2-E2J1 
| t - s P a q u s t ; a a p Ç a n U m e s . 

ECOLE DELECTRICITE 
INSTITUT AMPÈRE 

Traasftrtt ai S t - G E R H AIN a S U R E S N E S . 2 * . i-oo do Nsul l lv 
FÏIFiRÂT:M a L'ÉULE SB7ÉSJEIU •tUCTRiarl 

Envoi du Programme et de» conditions sur demanda. 

d u Viirnmroa 

VINS 
s u p é r i e u r s raraaut satarals 
fat cosipris. Ethsntjll.t, graua si 

Urbain BSCRIBÈ,anrariii 

Bastar 

slî C m B ^ ' . ' " *** 

FEUILLETON DU 28 JUIN. — N-

LE BIGAME 
X a v i e r de Montépin 

TROISIEME PARTIE 

CHAPITRE VIII 

Philippe et Diane 

a» Eh ! madame. — répondit l'hilippe avec l'im 
eéruosité d'un jeune homme,—*e>st ù moi de vutni 
supplier ue baniiti toute Irayeur... .Ne tremblez 
plus ainsi, je mous en conjure». Vous n'avez rien 
u craindre de moi. qui suu le plus respectueux et 
le plus passionne Je vu^ serviteurs... Bien loin de 
vous causer de vaines inquiétudes, il laut que ma 
présence vous rassure, eui elle vient éloigner de 
v o u s un péril immense et peut-être morlei... 

— Un péril Immense ?. . mortel ?... — repéta ma­
dame de Saille. 

•« Des inutlaileurs avaient envahi votre mai­
son . . . lis médUaieut un ctime.. . — reprit ie Ré 
cent 

- Om oui... — bnlbutia Diane avec une sorte 
'd'égarement. — ce sommeil étrange.... ces voix 
entendues comme dans un rêve... celte fenêtre ou­
verte celle vi l ie brisée . oui c'est vrai., un 
crime était près da s'accomplir',.. 

— Heureusement j'ai lait échouer les projels de 
c e s misérables, à qui l'absent* du marquis de 
Saille semblait assurer un succès facile, et garan­
tir l'iinpuuilé.. 

P».auree - den.i par la noblesse des allures et 
te ion respectueux- de son interlocuteur, Diane s'é­
tait relevée. 

- de-— Vous connaissez le marquis de Saille t 
manda-t-elle vivement. 

— Oui, madame, et j'ai l'honneur de vous con­
naître aussi... bien peu... trop peu. malheureuse­
ment, mais assez pour savoir que quiconque vous 
• vu.' ne ffll-rp qu'une fois, reste ù tout jamais 
sous ie charme de votre radieux visage et de l'âme 
M unuce ei si tendre qui se reflète dans vos re-
e a r d s \ ce charme, je l'ai subi... je suis votre es­
clave, madame, et, quoique j'en doive peut-être 
soufirir. je ne veux poml cesser de l'être... 

— Mais monsieur... 
—U laut que vous sachiez, madame, que mon 

adoration, loin d'être une injure, est un n-vlent 
mais respectueux hommage a l'œuvre la plus par-
met qu'on l'aime et qu'on le lui dise ! Soyez, com­
me lui miséricordieuse et bonne ! Mon amour 
n'est iKiint une de ces insolentes passions qui ne 
reculent devant rien, pas même devant le dés­
honneur de la femme adorée ! 11 n'est pas lait de 
i el impur limon dont sont pétris les amours ! . . — 
Il vous élève dans mon raur un sanctuaire, il 
vous couronne de la chaste auréole des anges , 
il ne demande rien, il n espère rien, il ne demande 
rien ' Il purifie mon Orne en m'entrainant vers 
vous'1 II me relève il mes propres yeux.car je vous 
ninie imii connue un amant aime sa maîtresse, 
m a i , mie un père aimerait sa Mlle ! Direz-vous 
encore que je vous insulte 1 Direz-vous que je suis 
•pleine ,-t lurhel . . . . ,. ,. » .,„„,! 

Et ie Hégent, en parlant ainsi, courbait a demi 
le genou devant madame de Saille. 

La jeune femme avait écoulé- sans colère. Elle 
se débattait contre une émotion unmejBje qui 1 en­
vahissait peu u peu, et ce fut d ' u n é ^ o i x pres­
que douce qu'elle répondit : 

Vos paroles semblent sincères, mois le 
mensonge habile sait prendre toutes les for­
mes., comment puis-je vous croire, vous que 
je ne conais pas ? . . vous qui refusez de vous 
nommer ,... . -, . , 

Philippe d'Orléans appuya sa main sur le coté 
gauche de sa poitrine, et du ton qu aueait pris 
François 1er, le roi chevalier, pour faire un ser­
ment pareil, il s'écria : 

- e suis gentilhomme, madame, et, sur mon 
honneur de gentilhomme, je vous jure que je dis 
la vérité, 

— Eh ! monsieur, — balbutia Diane. — quand 
Wen même voua m'eusstes menti... quanu bien 

même ce sentiment qui, dites-vous, vous entraî­
ne, mériterait ma pitié sinon mon indulgence, vo­
tre présence ici. la nuit, dans ma solitude, et l'é­
trange aveu que vous venez de me faire enten­
dre, n'en seraient pas moins des outrages ! Je 
m'appelle la marquise de Saille... J'aime mon ma­
ri de toutes les forces de mon ftme, et je sais ce 
qu'une honnête femme doit au nom qu'elle a 
fhonneur de porter ! Si vous êtes vraiment loyal, 
partez donc... partez & l'instant, et, a ce prix, 
je ,roijs naerlnneesl rient-être. 

En ce moment deux hommes, dont l'un s'ap-
pu>ait sur . a u n e , soi ment tle l'omhre projetée 
par les arbres et. entrèrent dans l'espace vide et 
lumineux situé devant la maison. L'un de ces 
hommes faisait pour avancer rapidement des ef­
forts inouïs, mats la faiblesse el la douleur en­
travaient sa marche ; il chancelait presque a cha­
que pas, quoique soutenu par son compagnon, 
et, chaque mouvement trop brusque arrachait à 
ses lèvres un sourd gémissement, î a clarté bril­
lant a travers les barreaux de la fgenêtre ouverte 
du rez-de-chaussée attiar ses regards. Il sembla 
soudainement galvanisé et tl entraîna le vicomte 
du côté de cette fenêtre d'où U pourrait tout en 
tendre et tout voir. 

CHAPITRE IX 
Un coup de foudre 

— Partir! — répéta le Régent. — Et vous me 
pardonnerez peut-être... Eli bien ! soit, car à tout 
prix je veux votre pardon, mais, si je fais cet rn-
mense sacrifice de vous obéir, il fauora m'en .é-
compenser... 

— Des conditions ï — répliqua Diane avec hau­
teur. 

Non, madame... mais la plus humble de toutes 

Pourquoi donc T 
- Des raisons impérieuses... 
- Il n en est pas pour se cacher ! Bas le mas-
monsieur, ou je vais crore que l'ainl prétendu 
l qu'un tmïtré", un larron d'honneur .' 
- Et. tu auras raison de le criore î — dit une 
; sombre et menaçante. 

âiane poussa un cri. —. PhiUppe d'Orléans se 
ourna brusquement. 
lé l ion de Saillie, couvert de sang et de boue. 

au spectre d'un homme assassiné, était de-
ut dans l'encadrement de la porte. 
>n entrevoyait derrière lui vaguement, dans la 
riombre. la silhouetté du vicomte Hercule, 
lélion Ht deux pas en avant, il ne chancelait 

les prières... Daignerez-vous me permettre de vous voulut lui fermer la bouche, mais le marquis, 
revoir? Me laisserez-vous l'espérance qu'un jou' ~ 
vousm'appellerez votre ami? 

— L'amitié qui se déguise sous un mosqué 
suspecte ! — s'écria la jeune femme. - Mont» 
mot votre visage. . . dites-moi votre nom et je vou 
répondra 

mon nom.. . mais en ce rnoinent, madame, n'exige: 
pas cela, ne l'exigez pas. 

— Bientôt" vous "verrez mon visage et vous saureA>le~d'abord. devenait tonnante. — qui donc pou­
mon nom. mais, en, ce moment, madame, n'exi tj si ce n'est lui. joindre tant de ruse » tant u m-
gez pas cela ! ne l'exiges pas 1 lie ? lui. Philippe d'Orléans ! lui, le Régent de 

Mais si caché que soit le visage de cet horn-
!. — poursuivit-il, -— je le connaîtrai, moi ! 
£t, avant que le Régent ait eu ie temps et la pré-
ice d'esprit de se tenir sur ses gardes, il lui 
lit arraché son masque. 
— ,\h '. misérable ! — cria le due en portant in-
lontairement la main sur la garde de son épée, 
î cependant il ne tira point du fourreau. 
— I.e Régent ! — murmurèrent ù la fois Hélion 
Diane. 
— Ah ! monsieur de Saille, monsieur de Saille, 
reprit Philippe. — qu'avez-vous fait ? 
lélion croisa ses deux bras sur sa poitrine en-
iglantée. 
— Ainsi, c'est vous. Philippe d'Orléans, Régent 
France! — dit-il avec une effrayante amertame 
Ah ! monseigneur, je vous avais deviné ! — Oui 
ic , si ce n'est vous, pouvait avoir, cette nuit, 

Ré mes assassins? 
iane, au comble de la terreur en entendant 

telles paroles, enlaça son mari de ses deux bras 

rtnnt doucement la main qu'elle appuyait sur 
lèvres, continua : 

„ _ - Qui donc, si ce n'est vous, faisait égorger le 
Montrez- *f pour venir à son aise déshonorer la femme ? 

; - Hélion... Hélion... — balbutia Diane sup-
inte. 

Bientôt, vous verrez mon visage et vous saures - Insensé ! - s'écria Philippe, — taisez-vous t 
ges «se: 

z-mol le droit de pardonner. 
- Qui donc, — poursuivit Hélion dont la voix. 

France ! lui. le premier du royaume par la race 
et par le titre, lo dernier par l'âme et par ie 
cœur ! 

•— Vous êtes en délire, monsieur ! — interrom­
pit le duc, — prenez garde... 

— Ah ! vous ne m'imposez donc pas silence. 
monseigneur ! Faites-mot bâillonner si tous vou­
lez que ]C nie taise ! sous le couteau do vos com­
plices, je parlerais ! je parlerais sous ia hache du 
bourreau '.... , 

Diane était maintenant agenouillée devant son 
cherchant sa femme,a laquelle il a souvent écrit 
mari, et. suppliante éperdue, elle balbutiait en 
pleurant : 

— Hélion... Hélion... oh ! par pitié pour moi... 
Le marquis se pencha vers elle et la contraignit 

à se relever. 
— Mais, douce et pure enfant. — lui dit-il. — tu 

n'as donc pas compris ? Cet homme avait vu ton 
visage angélique.. il n'en fallait pas plus... ta rrte et la inieniie étaient résolues ! Pour te livrer 

lui, il lui fallait ma mort... i lenvoyait ses bravi 
sur ma route I 

— Vous mentez ! — cria le Régent, — vous men­
tez, monsieur ! 

— Eh bien ! démentez donc mes blessures béan­
tes ! Mon sang coule et vous accuse ! Vous vous 
croyiez à tout jamais délivré de moi. n'est-ce pas 
monseigneur? vous comptiez sons le ciel qui me 
venait en aide, et sans un ..evouement qui me sou-
nait, qui me sauvait, qui me faisait vivre pour vous 
démasquer à la fois le visage et lame. . . 

— An 1 — dit le Régent d'une voix sourde, en 
mettant la main sur la garde de son épée, — 
vou3 tentez Dieu, monsieur de Saille '. 

— Tii-ez-la L'"'IC de son fourreau, cette épée 
d'un gentilhomme. — poursuivit Hélion. — fnites-
l'arme d'un assassin ! Achevez l'œuvre de vos 
bandits ! tuez-moi. tuez-moi donc, et, sur ma tom­
be, violentez m a femme I ce sera digne de vous, 
monseigneur '. 

I.e Régent subissait contre lui-même une ef­
froyable lutte. Chaque parole du marquis le frap­
pait comme un soufflet ; il aurait voulu jeter mort 
a ses pietés l'homme qui le flagellait ainsi, et ce­
pendant it sentait qul l serait monstrueux de frap­
per ce, malheureux qu'aveuglait la colère. — Il 
couvrit sa figure de ses deux mains, espérant ca 
cher ainsi sa honte et sa fureur. 

— Regarde-le, — continua M. de Salais. — rs-

garde-le ce prince qui m'appelait luer son ami i 
rour lui, j aurais donné mon sang jusau à la 

dernière goutte. . et il le savait ! - ^ i « qu'ira' 
porte le dévouement du serviteur quand la pa"-
stun du maître commande ? Sans hésitation sans 
remords, d préparait l'embûche où je devais i>é-
rir ! Puis, se croyant certain que les eaux de la 
Seine emixirtaient mon cadavre, il venait te r>ar-
1er d amour : - Mpis il n'a pas „ e cœur, cet hom­
me ! U n a point d toe ! Rien ne bat en lui la 
voix du sang même est muette ! En le vovant al 

n's 
belle et si pure, il n'a rien ressenti, rien au 
infâme amour ! — En s approchant de toi n t 
pas plié le genou : — il n'a ni compris, ni deviné 

Hélion s'arrêta. 
— Quoi donc, monsieur ? demanda le Régent 

frappé de la façon étrange dont M. de Saille aval» 
prononcé ces derniers mots. 

I.e marquis allait parler. Il allait crier a Phi­
lippe : — « Malheureux, celle que tu convoite» 
celle ifue tu ie»j- deshonorer, c'eut la fille, en 
voici la preuve ! » Mats il recula devant la pan­
sée de dénoncer cet homme a Diane en un tel 
moment et de la foudroyer en lui nommant s o s 
père. — Il ne répondit pas. 

— Vous vous taisez ? — reprit le Régent. 
— Non, monseigneur, car je vous dis : Ah 1 te­

nez, prenez garde ! Je sens la colère qui monte, 
et la colère est mauvaise conseillère. J'ai peur 
pour vous ! j'ai peur d'oublier le Régent de Fran­
ce pour ne plus voir en vous que l'assassin et le 
suborneur ! Sortez, monseigneur, pendant qul l est 
temps encore 1 Sortez ! 

— Vous oubliez, monsieur, que je n'obéis pas I... 
Partout où je suis, je commande ! 

— Vous êtes le Régent de France, presque s) 
roi... Vous commandez et la France obéit 1 Makt 
dans ma maison je sais le maître, je suis le roi 
et je vous ordonne de sortir I... 

Philippe d'Orléans fit deux pas vers la ports. 
Au moment de l'atteindre, il se retourna : 

— Monsieur le marquis de Saille, — dit-il,— 
vous venez de prononcer votre arrêt de mort I 

Puis il franchit le seuil sans regarder en s r 
nssts. 

— Qu'as-tu (ait, Hélion ? — balbutia Diane Susaf 
fée par les sanglota. — Nous sommes psTéssI 
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